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A LAPA DO BUGIO 
(SESIMBRA) 
João Luís Cardoso * 
Situação da Lapa do Bugio (assinalada por setas) na encosta sul da Arrábida 
1 - Introdução 
Por soliticação do Senhor Presidente da Câmara Municipal de Sesimbra, em colaborar em revista de índole 
cultural, a editar pela Autarquia, considerou-
-se de interesse a apresentação de forma re-
sumida, das principais conclusões obtidas 
do estudo exaustivo do material arqueológi-
co exumado da Lapa do Bugio, cujo estudo 
se encontra em curso de impressão; consti-
tuirá monografia extensa coordenada pelo 
signatário, em que intervieram diversos es-
pecialistas. Dela, respigam-se, agora, algu-
mas considerações de ordem arqueológica 
então redigidas pelo signatário, e que consti-
tuem as «Conclusões de fim de trabalho» da 
referida monografia. 
2 - Situação natural e trabalhos realizados 
A Lapa do Bugio abre-se na parte superior 
de escarpa calcária jurássica da encosta sul 
da serra da Arrábida, com declive superior a 
25% e na proximidade do limite da superfí-
cie de abrasão que ocupa o topo da serra. As 
suas coordenadas são as segui ntes: X = 
= 109,4; Y = 163,3. 
Do ponto de vista florístico a área de im-
plantação de gruta é caracterizada, de acor-
do com a carta de vegetação potencial 
(S.E.A. 1980), pelo matagal xerofít ico domi-
nado pelo Juniperus phoenicia (Sabina da 
praia), Pistacia lentiscus (Trovisco fêmea) e 
Quercus coccitera (Carrasco). A diferença 
entre a média das temperaturas máxima de 
estio e mínima de Inverno é de 15° a 17,5° 
centígrados e a precipitação média é da or-
dem dos 900 a 1050 mm. Está incluída em 
área de protecção total (S.E.A. 1980), corres-
pondendo, assim, a área que pela sua natu-
reza geológica, arqueológica, histórica, pai-
sagistica, florística e faunística deverá ser 
considerada de protecção ... » 
As escavações efectuadas na Lapa do Bu-
gio em 1966 confirmaram a existência duma 
importante necrópole pré-histórica, consti-
tuída por dez sepulturas individuais, por ve-
zes delimitadas por lajes calcárias. Foi ainda 
escavado um ossário e um esconderijo, este 
essencialmente constituído por um conjunto 
de materiais de pedra polida e por um vaso, 
depositados no fundo da cavidade, ainda en-
contrados em posição ritual. 
No final dos trabalhos a gruta encontrava-
-se totalmente esvaziada, exceptuando-se 
um testemunho conservado do lado leste da 
entrada que, entretanto, desapareceu. O cor-
te estratigráfico então realizado revelou a 
existência de apenas uma camada arqueoló-
gica, contendo as sepulturas. 
A intervenção de 1966, foi antecedida de 
outras, além de verdadeiras pilhagens de 
material. A interpretação, una e global , dos 
resultados que uma escavação metódica 
propiciaria ficou , assim, irremediavelmente 
perdida. Resta o estudo do material recolhi -
do nas escavações de 1966 da responsabili -
dade de G. Zbyszewski, O. da Veiga Ferreira 
e Rafael Monteiro bem como o recolhido nas 
iniciais, da responsabilidade de Rafael Mon-
teiro e E. da Cunha Serrão, parcialmente 
conservado no Museu de Ses imbra. O mate-
rial conservado nas colecções da Faculdade 
de Ciências do Porto foi figurado na sua 
maior parte por A. Isidoro (ISIDORO, 1963, 
1964, 1968), não se tendo considerado de es-
pecial interesse a sua reapresentação. 
Neste trabalho apresentam-se as princi-
pais conclusões decorrentes do estudo dos 
materiais provenientes das escavações de 
1966 bem como dos actualmente conserva-
dos no Museu de Sesimbra. 
3 - Estrutura dos enterramentos 
e ritual funerário 
Os enterramentos encontravam-se perfei-
tamente individualizados, facto que deve ser 
realçado. Com efeito, são escassos os ele-
mentos que apontam para este tipo de enter-
ramento em grutas naturais no Neolítico fi-
nai - Calcolítico inicial , época em que estes 
se integram. Neste caso poderá, talvez, con-
tar-se , a Lapa da Galinha (SÁ, 1959). A esca-
vação desta necrópole em gruta natural do 
Concelho de Alcanena, foi realizada no prin-
cípio do séc. XX por F. A. Pereira (1908) . De 
acordo com M. C. Sá, «Alves Pereira chamou 
sepultura ao conjunto de um crânio e alguns 
ossos. Classificou cerca de 61 sepulturas» 
(op. cit. p. 118), encontrando-se «os crânios 
espalhados na gruta pelas cavidades e sa-
liências». Mais evocativo é o exemplo apon-
tado por ROCHA (1899-1903) na Caverna de 
Alqueves (Coimbra), provavelmente neoliti-
ca, onde deparou com sepulturas individuais 
definidas por ortóstatos. Outra gruta natural 
contendo uma sepultura perfeitamente indi-
vidualizada é a da Ponte da Laje (VAULTIER 
et aI. 1959). O esqueleto encontrava-se es-
tendido, aproveitando uma pequena anfrac-
tuosidade da parede lateral direita da entra-
da da gruta; do lado oposto, a sepultura en-
contrava-se definida por «uma pequena pare-
de com blocos de calcário de pequenas di-
mensões» (idem, p. 112). Este enterramento 
poderá ser atribuído ao Neolitico final , de 
acordo com o espólio recolhido. 
A existência de sepulturas individuais no " 
Neolítico antigo evolucionado e médio da 
Estremadura não está ainda suficientemen-
te esclarecida. Na Gruta do Escoural reco-
nheceu-se a existência de sepulturas indivi-
duais em fossa, do Neolítico médio (SAN-
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TOS, 1971); outro exemplo, este do Neolítíco 
recente-final, é a Gruta das Salemas (CAS-
TRO et ai. 1972). O mesmo se verifica na La-
pa da Bugalheira (PAÇO et ai. 1971), embora 
a idade das sepulturas não tenha sido deter-
minada em pormenor (neolíticas ou calcolíti-
cas?). 
Atente-se, aínda, ao facto de, em alguns 
sepulcros megalíticos, grutas artificiais e se-
pulturas em falsa cúpula, se terem encontra-
do rudimentos de divisórias ou septos inte-
riores destinados a separar as diversas de-
posições funerárias. Foram compulsados os 
seguintes casos: 
Antas - Anta Grande do Zambujeiro (infor-
mação verbal de C. T. da Silva). 
Grutas Artificiais - Folha das Barradas. 
Neste monumento a câmara estava re-
partida em compartimentos limitados 
por septos (RIBEIRO, 1880, p. 79-80). 
Monumentos de falsa cúpula - Marcela 
(VEIGA, 1886, Est. XII, p. 259): «a cripta 
no quadrante de Sueste manifestou três 
compartimentos forrados por lajes tos-
cas cravadas no solo mas pouco eleva-
das». Monumento I do Monte Velho 
(VIANA et ai. 1959, fig. 1, n~ 2 e VIANA et 
ai. 1961 , p. 485). Do lado esquerdo da câ-
mara encontrou-se uma divisória rec-
tangular encostada à parede lateral 
constituída por quatro lajes postas ver-
ticalmente, assentes sobre o chão la-
jeado da câmara. 
Na região de Los Millares e Huelva conhe-
cem-se, também, vários exemplos de túmu-
los de falsa cúpula com divisórias interiores 
(LEISNER, 1943). 
Semelhante função teriam as lajes postas 
no chão de certos monumentos com em Arri-
fe (VEIGA, 1886, fig. 56, p. 246-247). Neste 
monumento de falsa Cúpula, o pavimento da 
cripta era calçado de pedra miúda. No meio 
da calçada assentava uma laje lisa de xisto, 
sobre a qual jaziam alguns fragmentos ós-
seos, pedaços de louça, uma ponta 
(<< frecha») de silex e uma lasca de osso fura-
da e pontiaguda «deixando perceber que so-
bre aquela reservada superfície tinham sido 
depositadas algumas relíquias humanas de 
maior veneração». Leite de VASCONCELOS 
menciona outro exemplo em uma Anta de 
Trás-as-Montes (1897, p. 248). 
O ossário identificado em 1966, foi descri-
to como um recinto pequeno e fundo revesti-
do a toda a volta por grossas pedras, um ver-
dadeiro amontoado de ossos humanos e ma-
teriais (MONTEIRO et ai. 1971 , p. 109). Esta 
estrutura, bem como as presumivelmente 
destruídas nas explorações anteriores, têm, 
igualmente, diversos paralelos. Um deles en-
contra-se na gruta da Furninha, de acordo 
com a observações recolhidas por DELGA-
DO (1884) evidenciando-se fragmentação de 
ossos humanos por oposição aos dos ani-
mais que os acompanhavam (p. 215 a 223), 
indício, para o autor, de que os corpos não 
entravam inteiros na gruta mas já esquarte-
jados (p. 222). Tais observações encontra-
ram-se corroboradas por outras de acordo 
com o referido por Delgado (Casa da Moura, 
Lapa Furada e outras grutas de Cesareda), 
no respeitante ao estado fragmentário dos 
ossos. 
Um dos paralelos mais sugestivos é o da 
vizinha Lapa do Fumo: para o horizonte B, 
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atribuível ao Neolítico recente-final (SER-
RÃO et ai. 1971 , p. 136-137), descreve-se o ri-
tual que presidiu à deposição dos restos hu-
manos, que constituíam verdadeiro assá rio. 
Outros paralelos encontram-se no ossá-
rio, igualmente do Neolítico final , da Gruta 
da Feteira (ZILHÃO, 1984, p. 30) e no da Gru-
ta dos Ossos, de cronologia ainda mal co-
nhecida (OOSTERBECK, 1987). Este apre-
senta a particularidade de revelar arrumação 
dos ossos, de acordo com o seu tamanho. 
Em conclusão, as sepulturas individuali-
zadas da Lapa do Bugio, bem como o ossá-
rio, funcionando este como depósito secun-
dário, são testemunhos importantes das prá-
ticas funerárias do Neolítico recente-finai. A 
sua similitude com outras jazidas mostram-
-nos que se integram nas práticas funerárias 
usuais no Neolítico recente-final da Estre-
madura. 
Outro aspecto destas práticas diz respeito 
à presença de ocre vermelho de que foi en-
contrado um pequeno fragmento em conjun-
to atribuído sem certeza à sep. 9; MONTEI-
RO et ai. 1971 , referem outros fragmentos na 
sep. 3 (2), sep. 8 (1), sep. 9 (1) e no ossário (um 
fragmento de almagre e outro de ocre), que 
não figuram entre o espólio agora estudado. 
Também a enxó representada na Est. 8 n ~ 
17, recolhida nos trabalhos de limpeza que 
antecederam as escavações de 1966, apre-
senta vestígios de pintura a ocre que; origi-
nalmente, cobria a totalidade de ambas as 
faces . 
A utilização ritual do ocre vermelho foi , 
igualmente, documentada na Lapa do Fumo: 
o assá rio ali escavado foi polvilhado, no final 
das cerimónias que presidiram à sua deposi-
ção, com ocre vermelho (SERRÃO et ai , 1971 , 
p. 136-137). 
A pintura dos materiais liticos de pedra 
polida 'encontra-se, igualmente documenta-
da num objecto de pedra polida, ainda não 
publicado, proveniente de monumento me-
galítico dos arredores de Lisboa que, tal co-
mo a presente estação, remonta ao Neolítico 
recente-finai. 
4 - Enquadramento cronológíco-cultural 
Em trabalho anterior dedicado ao estudo 
preliminar da jazida (MONTEIRO et ai. 1971 , 
p. 117) os autores consideram extraordinário 
o aparecimento de objectos de metai. O es-
tudo exaustivo do espólio agora realizado, 
veio mostrar, com efeito, a predominância 
de materiais do Neolítico recente-final , que 
constituem conjunto homogéneo e compatí-
vel com as associações definidas na região 
estremenha. Deste período, consideram-se 
característicos os seguintes elementos: as 
pontas de seta apresentam base frequente-
mente pedunculada, convexa ou recta, e em-
bora coexistindo com pontas de seta de ba-
se cõncava, estão ausentes as mitriformes. 
São abundantes as peças microlíticas: triân-
gulos, trapézios, lamelas e «encoches». As 
grandes lâminas, ou não se apresentam re-
tocadas, ou são-no apenas junto do gume. 
Conforme já se afirmou em trabalho anterior 
(CARDOSO, 1980),.as indústrias microlíticas 
são, dum modo geral , escassas, nos povoa-
dos calcolíticos estremenhos (SPINDLER et 
ai. 1970), o mesmo se observando nas sepul-
turas de falsa cúpula daquela região (GAL-
LAY et ai. 1973). Pelo contrário, abundam em 
grutas naturais (Cascais, Cova da Moura, 
Galinha, etc.) e artificiais (Alapraia, Palmela, 
Carenque) e no Alentejo, nas antas de espó-
lio neolítico ou de transição (LEISNER, 1951) 
da região de Reguengos e de Montemor. 
Os machados possuem secção ovalada 
ou quadrangular - rectangular, sendo mais 
frequentes os primeiros, apenas com os gu-
mes polidos e a superfície restante picotada. 
As enxós, semelhantes às de outras jazi-
das do Neolítico recente/final , ocorrem em 
número significativo. A associação do ma-
chado de secção ovalada ou quadrangular à 
enxó espalmada, totalmente polida, foi jà sa-
lientada em trabalho anterior (CARDOSO, 
1980). Tal associação foi comprovada nas 
grutas naturais das Salemas - nível neolíti-
co (CASTRO et ai. 1972), da Cova da Moura 
(BELO et ai. 1961), de Cascais (PAÇO et aI. 
1959) e da Galinha (SÁ, 1959), nas grutas arti· 
ficiais de Palmela (LEISNER et ai. 1961) e na 
gruta II de S. Pedro do Estoril (LEISN ER et aI. 
1964). Já nos povoados calcolíticos estreme-
nhos, onde predomina o machado rectangu-
lar, o número de enxós é mais reduzido, co-
mo explicitamente é referido em Vila Nova 
de S. Pedro (PAÇO et ai. 1945). Tal facto foi 
sublinhado, igualmente, pelos Leisner no 
Alentejo: nas zonas onde prevalece o macha-
do de secção rectangular, como nas Antas 
de Évora, Montemor, Pavia e Nisa, escas· 
seiam as enxós. Pelo contrário, nas Antas de 
Reguengos, que exploraram, recolheram vin· 
te e oito machados cilíndricos e dezoito en-
xós (LEISNER, 1951). 
Nos elementos de adorno, são bons indi-
cadores da idade neolítica recente-final, os 
alfinetes de cabeça postiça, canelada ou li· 
sa. Tais objectos ocorrem em número signifi-
cativo na câmara ocidental do Monumento 
da Praia das Maçãs, mas não nos tholos a 
ela geminado. Conhecem-se em monumen-
tos megalíticos dos arredores de Lisboa, 
grutas naturais e artificiais. Muito mais rara-
mente, referenciaram-se em monumentos 
calcolíticos: tholoi de Barro (LEISNER, 1965, 
tf . 1, n? 19) e Nora (LEISNER, 1943, tf. 73, 1, 
n~ 41). Aos alfinetes de cabeça postiça, po-
dem somar-se as contas discóides de xisto e 
de azeviche encontradas em estrato selado 
da vizinha Lapa do Fumo datado de 3090 
± 160 a.C. (SERRÃO, 1978). As contas, em 
geral , são elementos de diferenciação crono-
lógica duvidosa. Cita-se o exemplo das con-
tas de minerais verdes, que aparecem em 
contextos desde o Neolítico recente-final 
até, pelo menos, o período campaniforme. 
As placas de xisto, muito bem representa-
das no Bugio, são outro elemento significati-
vo para a periodização da jazida. A ocorrên-
cia de placas de xisto na orla ocidental deve 
ser encarada, até pela natureza da matéria-
-prima em que são executadas, como contr~ 
buição do interior alentejano durante o Neo-
lítico recente-finai. Uma das jazidas mais 
significativas e de maior interesse pela pro-
ximidade com o Bugio é a já referida Lapa do 
Fumo, onde um conjunto selado, constituído 
por placas de xisto, micrólitos e cerâmica I~ 
sa foi datado, como já se disse, em 3090 
± 160 a.C. (SERRÃO et ai. 1971). A sua sobre-
vivência no Calcolitico encontra-se, porém, 
demonstrada na mesma região, conforme 
mostra o exemplar proveniente do povoado 
do Calcolítico inicial do Pedrão (SOARES et 
ai. 1975). Deve ser realçada a placa com re-
presentação do idolo almeriense (Est. 5, n? 
2) pelas implicações cronológicas e cultu-
rais que dai advêm. 
Às placas de xisto, somam-se as duas es-
tatuetas de coelhos geminados (Est. 4, n? 10) 
cujo paralelo mais próximo, se encontrou na 
já mencionada camada neolítica da Lapa do 
Fumo (SERRÃO et aI. 1971) embora este 
exemplar represente animal isolado. Como 
se disse anteriormente, a ocorrência destas 
estatuetas predomina nas grutas naturais 
da Estremadura. 
A cerâmica recolhida no Bugio é, na sua 
grande maioria, lisa. As formas lisas corres-
pondem, sobretudo, a recipientes esféricos, 
taças em calote e carenadas, tal como as re-
colhidas na camada neolítica da Lapa do Fu-
mo estreitamente afim da cultura dolménica 
alentejana (SERRÃO, 1978). 
Das formas decoradas, muito escassas, 
há uma que, nas jazidas estremenhas, é ca-
racteristica do Neolítico final : trata-se dos 
recipientes de bordos denteados. Os bordos 
denteados do Neolítico final são, em geral , 
executados em recipientes com bordo, em 
forma de aba extrovertida apresentando-se 
denteados na face externa do lábio; rara-
mente o são na parte superior, diferencian-
do-se, por esta caracteristica, de exemplares 
mais recentes, pertencentes ao Bronze Fi-
naI. Estes bordos denteados (Est. 13, n? 1 e 
2), associam-se no Bugio a esférico com de-
coração unguiforme impressa em faixas ver-
ticais, de tradição mais antiga (Est. 13, n? 8). 
Também um «copo» com decoração incisa 
em «zigue-zague» tem paralelo em recipiente 
análogo, de gruta alcobacense (GONÇAL-
VES, 1978), pertencente ao Neolítico. 
Todos os elementos referidos até agora 
podem definir, em conjunto, a primeira utili-
zação da gruta como necrópole. Esta ocupa-
ção corresponde, pois, ao Neolítico recente I 
I final , e foi datada pelo carbono 14. A data-
ção obtida foi originalmente entendida como 
interessando ao periodo campaniforme, vis-
to a sepultura onde a amostra foi recolhida 
conter fragmentos desta cerâmica (MONTEI-
RO et aI. 1971). A análise deu o seguinte re-
sultado: GrN-5628-Lapa do Bugio-485 ± 45 B, 
P. = 2800± 45 a.C. (VOGUEL, in SOARES et 
aI. 1984). 
A um segundo periodo de ocupação do 
Bugio, remontando ao Calcolítico iniciai-ple-
no, podem atribuir-se especialmente, os se-
guintes materiais: 
Objectos de Carácter utilitário - recipien-
te de osso com decoração reticulada na face 
externa; 
Objectos com significado mágico-relígio-
so: cilindros, semi-cilindros, «pinhas», idolos 
tronco-cónicos e placas arqueadas de calcá-
rio, idolos de gola de osso e de marfim. 
Note-se que estes produtos se encontram 
reportados a sepulturas que oferecem, sem 
excepção, materiais atribuidos sem dificul-
dade ao Neolítico final. 
No Museu de Sesimbra guarda-se um nu-
meroso conjunto de materiais do Calcolítico 
sobejamente referidos, e diversos ido los de 
gola, cujas associações, todavia, se desco-
nhecem. A integração destes materiais cal-
colíticos, no conjunto do espólio do Bugio 
poderá ser considerada de duas maneiras: 
admitindo a sua associação aos materiais 
neolíticos, caracterizados anteriormente; 
neste caso, teriam os um único momento, já 
calcolítico, para as tumulações, embora com 
uma componoote neolítica ainda dominante, 
não só ao nivel dos objectos do quotidiano, 
mas no respeitante às concepções ideológi-
co-religiosas: veja-se a abundância das pla-
cas de xisto, aliás bem documentadas em 
sepulcros alentejanos calcolíticos como o 
tholos do Escoural (SANTOS et aI. 1969); ou, 
admitindo que representem um segundo mo-
mento de tumulações, que as sucessivas es-
cavações ali realizadas não diferenciaram 
do primeiro momento_ A reforçar esta hipóte-
se em detrimento da anterior, há a conside-
rar os seguintes argumentos: 
1 - A datação obtida por C14: 2800 ± 45 
a.C. parece ser compatível com a cronologia 
do final do Neolítico na Estremadura, embo-
ra apenas se conheça, com segurança, para 
este periodo, a datação rádio-carbónica já 
mencionada da Lapa do Fumo e datações re-
centemente efectuadas no Castro de Leceia, 
que situam o Neolitico final ca_ 2500 anos 
a.C. (CARDOSO, 1989). O Zambujal ofereceu, 
como datas de rádio-carbono mais antigas, 
2250 ±55 a.C. (GrN-6671), mas estes valores 
dizem respeito apenas à 2~ fase das constru-
ções defensivas, tendo ficado por datar as 
fases 1 a, 1 b e 1c. Os escavadores deste po-
voado admitem, contudo, que o inicio da 
ocupação do Zambujal se tenha verificado 
por volta de 2400 a_C. 
De notar que a construção da muralha 
mais antiga do Monte da Tumba, povoado in-
tegrável no Calcolítico do Sudoeste, foi data-
da de 2590 ± 90 a.C. (Ugra-172) (SILVA et aI. 
1985)_ Por outro lado, o Neolítico final com 
taça carenada foi datado pelo rádio-carbono 
no Possanco (fase Comporta III) em 2320 
± 50 a.C. (CSIC-633) (SILVA et aI. 1986). 
Estes valores apontam para uma longevi-
dade do Neolítico final nas comunidades 
costeiras do litoral , ao mesmo tempo que o 
Calcolítico só fazia a sua aparição, na Estre-
madura e no Alentejo, por meados do III mi-
lénio a.C. 
2 - MONTEIRO et aI. 1959 declaram ter ob-
servado uma distribuição diferenciada dos 
objectos calcários por eles encontrados -
os conservados no Museu de Sesimbra - re-
lativamente às placas de xisto: «torna-se evi-
dente que, nos locais onde há agrupamentos 
de idolos de calcário, escasseiam, poderia-
mos dizer faltam, as placas de ardósia e vi-
ce-versa» (p. 414). Com base nesta observa-
ção, concluem pela existência de «inuma-
ções de populações de culturas diferentes 
em locais diferentes» (p. 415). 
3 - Por último, a aparente mistura de mate-
riais neoliticos e calcolíticos explica-se, sem 
dificuldade, pelos intensos remeximentos na 
necrópole devidos a depredações clandesti-
nas e às condições deficientes em que as 
sucessivas campanhas de escavações fo-
ram realizadas_ Tais remeximentos encon-
tram-se particularmente bem demonstrados 
pela dispersão de fragmentos de cerâmicas 
campaniformes dos mesmos recipientes por 
várias sepulturas. Em conclusão, os três ar-
gumentos apresentados são decisivos na 
opção pela segunda das hipóteses, isto é, 
pela existência de um primeiro momento de 
tumulações, plenamente neolítico, seguido 
de outro, já calcolítico (inicial? médio?)_ 
O terceiro e último momento de tumula-
ções na Lapa do Bugio ocorreu no Calcolíti-
co superior, definido na Estremadura pelO 
aparecimento da cerâmica campaniforme. 
Não obstante o escasso número de exem-
plares representados, o elevado grau de dis-
persão dos respectivos fragmentos, moti-
vou, por certo, a excessiva importância a 
eles atribuida e a redução abusiva da idade 
da jazida apenas a este periodo (MONTEIRO 
et aI. 1971; ZILHÃO, 1985, Quadro II). Pelo 
contrário, a tipologia da esmagadora maio-
ria do material recolhido, mostra ter o local 
neste periodo sido utilízado apenas espora-
dicamente. A tipologia das formas e decora-
ções aponta para campaniformes tardios. O 
Grupo Internacional não ocorre. Este grupo 
não foi , aliás, até agora referenciado a sul da 
Peninsula de Setúbal (SOARES et aI. 1974-
-77). O Grupo de Palmela, que teria surgido 
no segundo momento, em resultado da mis-
cigenação da técnica do grupo anterior com 
formas regionais pré-existentes, está repre-
sentado por fragmento de caçoíla com deco-
ração linear pontilhada, feita ao pente. Tra-
ta-se de grupo bem representado na Penin-
sula de Setúbal (Pedrão, Moinho da Fonte do 
Sol , Malhadas, etc.). 
Por fim, o terceiro grupo, que será também 
o mais recente, dentro da periodização pro-
posta por SOARES et aI. (1974-77) é o Grupo 
Inciso. Constitui o conjunto mais numeroso 
no quadro dos materiais campaniformes do 
Bugio. É caracterizado pela técnica exclusi-
vamente incisa de motivos decorativos, apli-
cados a formas já existentes, como a taça 
de Palmela, a caçoíla acampanada e a taça 
em calote, todas representadas no Bugio. 
Será a este periodo que, preferencialmente, 
se deverão reportar os dois punçOes de co-
bre de secção rectangular recolhidos na 
campanha de 1966. 
5 - Conclusões 
A Jazida pré-histórica do Bugio, constitui 
uma das mais importantes grutas sepulcrais 
da faixa estremenha. Encontrava-se intacta 
à data das primeiras escavações, realizadas 
em 1957 e 1958. Vicissitudes várias, que mo-
tivaram a dissolução da primeira equipa e fa-
voreceram diversas depredações, entretanto 
realizadas, impediram que, antes do recome-
ço dos trabalhos, em 1966, mesmo dos mate-
riais recuperados, se pudessem extrair to-
das as informações neles potencialmente 
contidas. 
Foi possível, a partir do estudo exaustivo 
do espólio conservado no Museu de Sesim-
bra e no recolhido nas escavações de 1966, 
estabelecer a seguinte sucessão cronológi-
ca-cultural: 
Primeira ocupação - corresponde talvez 
à ocupação mais importante, integrável no 
Neolítico recente-final estremenho. Estreitas 
analogias com o «horizonte dolménico» iden-
tificado na vizinha Lapa do Fumo e datado 
pelo rádio-carbono de 3090 ± 160a.C. (SER-
RÃO, 1978). A datação realízada no Bugio 
deu 2800 ± 45 a.C. 
Segunda ocupação - corresponde muito 
provavelmente a momento inicial (ou pleno) 
do Calcolítico, definido pela presença de ra-
ros produtos, como o recipiente de osso re-
colhido na sep. 7 e «idolos» de calcário, de 
osso e marfim. 
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Terceira ocupação - Calcolítíco final , 
campaniforme - representada pelos Gru-
pos de Palmela Inciso. Trata-se da ocupação 
menos importante, excessivamente valoriza-
da em trabalhos anteriores, talvez pela gran-
de dispersão de fragmentos cerâmicos que 
não ultrapassam, contudo, nove recipientes 
(alguns deles representados por apenas um 
fragmento): taças em calote - (1), de bordo 
espessado - (1), de tipo Palmela - (1), ca-
çoilas acampanadas - (2), e vasos campani-
formes - (2), além de dois recipientes de ti-
pologia mal definida. 
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LEGENDAS truncatura obliqua. Estampa 6 vesllgios de pintura a 3 - vaso tulipiforme; 
17 a 19, 32 a 34, 38 a 40 Esconderijo ocre vermelha em toda fragmentos do mesmo 
- lâminas e Pedra lascada a superflcie. recipiente foram 
fragmentos de lâminas, 18 - fragmento de recolhidos no ossárlo 
algumas com indicias 1,2 - lâminas não instrumento de pedra (escavaçOes de 1966). 
de utilização, outras retocadas. polida (enxó ou 4, 5 - pequenos vasos 
retocadas. 3 a 6 - trapézios com o machado). de paredes muito finas, 
24 - lamela residual de lado menor retocado (3, de fundo convexo e de 
quartzo hialino. 4, 5) Ou convexo (6). Objectos metálicos corpo cilíndrico ou 
26 a 30 - pontas de 7 - triângulo tronco·cónico. 
seta: de base côncava assimétrico. 14 - punção de cobre. 6 - taça com pequeno 
27, 28); de base 8 a 13 - pontas de botão perfurado. 
triangular (29); de base seta: de base triangular Objectos de adorno 7 - fragmento de copo 
ocupada por espigão com aletas incipientes 11 a 13 - fragmentos decorado por incisOes. (30). O n? 26 encontra· (8, 9); de base recta (10); Mesmo exemplar dos 
·se incompleto. de base côncava (11 a de hastes de alfinetes fragmentos 
13). A n? 8 é de quartzo de osso. possivelmente 
hialino. provenientes da sep. 9 
Pedra polida Cerâmica (escavaçOes de 1966). 
31 - machado de Objectos de osso 16 - bordo de passivei Conservam·se mais dois 
secção ellptica, 14 - furador. taça em calote. 
fragmentos no Museu 
achatado, de rocha de Sesimbra. 
anfibólica. Estampa 9 8 - esférico com Objectos de adorno 
Museu de Sesimbra 
decoração por unhadas, 
Objectos de osso 15 a 27 - alfi netes de Pedra lascada 
dispostas em faixas 
verticais. 
Estampa 1 41 a 44 - lâminas, por 43 - cabo. cabeça canelada, 9 - taça carenada, 
Sepultura 3 vezes com vesllgios de fragmentados, de osso. 1 a 15, 18 a 22, 24, 25, 
Pedra lascada utilização nos bordos 
44 - espátu la 16 - cabeça canelada 27 a 32 - lâminas e 
com dois pequenos 
(n? 41 e 44) incompleta com furo de de alfinete, incompleta. fragmentos de lâminas mamilos alongados na 
1, 2- lâminas com 45 - pequeno percutor 
suspensão numa das 
25 - alfinete e lame las, nãO 
carena e decoração 
indicio de utilização, extremidades. retocadas ou com «canelada" de linhas ou isqueiro. fragmentado de cabeça 
possuindo a n? 2 uma globular, bombeada, retoques junto dos 
verticais, no espaço 
pequena «encoche». Objectos de adorno decorada com duas bordos, em geral 
compreendido entre 
3 - lamela de quartzo Pedra polida descontinuas. 
ambos. 
35 a 37 - extremidades caneluras. 
hialino. 38 - machado de de alfinetes canelados , 23, 24 - alfinetes de 23 - «tariére en bout· 
4, 5 7 - trapézios secção quadrangular de de osso, destinados a cabeça espatu lada. O -de-Iâmell, 
assimétricos com base rocha anfibólica. serem fixados em n? 23 encontra·se 16, 17 - lascas 
Estampa 14 
côncava. haste. fragmentado. residuais. 
Cerâmica campanlforme 
6 - trapézio Estampa 2 19, 28 a 30 - hastes e 1 a 4 - fragmentos de 
assimétrico. Sepultura 8 Estampa 4 fragmentos de hastes Estampa 10 caçoi la campaniforme 
8 - lasca com retoque Cerâmica Sepultura 11 (Ossárlo) de alfinetes de osso. Museu de Sesimbra com decoração incisa. 
num bordo lateral. Pedra lascada 18 - conjunto de Objectos de carácter 
Os exemplares 
9 - lasca 1 - vaso de fundo contas discóides de simbólico possuem a seguinte 
subtrapezoidal. plano. 1 - crescente. xisto. distribuiçãO: 1, sep. 1; 2, 
10 - fragmento de 2 - taça de carena alta. 2, 3 - trapézio (2) e 1 a 4 - placas de xisto. sep. 11 (ossário) 
ponta de seta com 3 - taça de bordo sem triãngulo.(3). Objectos de carácter 3 e 4 - Museu de 
retoque cobridor. espessamento, com 4 - ponta de seta de simbólico Estampa 11 Sesimbra, onde se 
12 - triângulo. canelura irregular, larga base convexa. Museu de Sesimbra 
conserva mais um 
11 , 3 a 18 - pontas de e pouco profunda, na 5 - lamela com 
17 - fragmento de Objectos de carácter frag mento não 
seta: de base côncava face externa. truncatura distal 
placa de xisto. simbólico representado. 
(11); triangular (13, 15); e transversal. 20 a 22 - Idolos de 5 - reconstituição de 
recta (14, 16 a 18). Estampa 3 6 a 8 - lâminas com gola o n? 20 com 
1 a 4 - idolos de gola vaso campaniforme a 
cabeça incipiente. de osso ou marfim. parti r de diversos 
19 - pequeno percutor Passivei sepultura 9 indicias de utilização. 
ou isqueiro. Pedra lascada 
5 - placa de xisto com frag mentos com a 
Cerâmica duas (?) representaçOes seguinte proveniência: 
2, 3- lamela Pedra polida antropomórficas sep.4 (1), sep. 5 (1); Industria de osso microlltica e triângulo, 31 - vaso esférico, de esgrafitadas em ambas Museu de Sesimbra (2). 15 - fragmento de 
20 - extremidade de de quartzo. machado de rocha 
fundo plano, com as faces. 
furador. anfibó lica. 
mamilos perfuradas no 6 - Idolo almeriense 
21 - cabo. Objectos de carácter 16 - fragmento de 
bojo. real izado em tábua 
religioso polidor de arenito. 
óssea. Estampa 15 
Fauna 7 - cilindro de Cerâmica campanlforme 
Objectos de adorno 1, 7 - fragmentos de calcário. 
22 - extremidade de placas de xisto. 
Objectos de adorno 32 - lapa (Patella 8 - placa de xisto com 1, 2 - fragmentos de lusltanlca) taças de tipo Palmela 
alfi nete de cabeça 9 - alfinete de cabelo 33 - ameijoa 4 representaçOes de com decoração incisa. 
espatulada. Cerâmica em forma de (egarfo» (Venerrupls decussata) idolos almerienses na O primeiro mostra as 
23 a 25 - fragmentos 8 - vaso de corpo alto, 11 a 13 - contas 34 - vieira (Pecten 
sua parte média. incisOes preenchidas 
de hastes de alfinetes. em forma de saco, de bicónicas (11 e 12 de maxlmus) com pasta branca. 
paredes muito fi nas. lignito, 13 de mineral Estampa 12 Museu de Sesimbra. 
Objectos de carácter verde) . Estampa 7 Museu de Sesimbra 3 - fragmento de taça 
simbólico 14 - pendente de Objectos de carácter em calote com Fauna mineral verde. Esconderijo simbólico decoração inc isa, sep. 
26, 27 - frag mentos de 4 - concha de Balanus 17, 18 - arranjos com Pedra lascada 1. placas de xisto. sp. contas discóides e 1, 2, 5 - ci lindros de 4 - fragmento de vaso 
5 - IIbia de coelho tubulares, estas de 
1, 3 e 4 - enxós de calcário por vezes de de forma indefinida com 
Cerâmica (Oryctolagus cuniculus). Dentallum s p. 
secção espalmada de tendência tronco· decoraçao incisa. rocha vulcânica (cf. 
·cónica. 
28, 29 - fragmentos 6 - defesa de javali metabasalto). 3, 4 - «idolos·pinha. de Limpeza de Veiga 
com decoração incisa. (Sus scrola). Objectos de carácter 2 - machado de calcário. Ferreira et aI. 1966. 
9 - dente de peixe mágico· religioso secção rectangular de 5 - Iragmento de 
Fauna (Sparideo). 10 - par de lagomorfos rocha anfibóli ca. 
caçolla campaniforme 
10 - hemimandlbula de Estampa 13 com decoração li near· 
30 - fragmento de coelho (Oryctolagus geminados, objecto Museu de Sesimbra ·ponti lhada. Museu de utilizado como Estampa 8 defesa de javali (Sus cunlculus). pendente. Cerâmica decorada 
Sesimbra. 
scrofa). Limpeza Veiga Ferreira et aI. de 1966 1, 2 - taças de bordo 
Sepultura 4 
Sepultura 10 Fauna Pedra lascada denteado. 
Pedra lascada 
Pedra lascada 19 - vértebra de peixe. 1 a 6 - lâminas sem 
31, 32, 37 - triângulos 
12 a 14, 22 - retoques. 
triângulos. Os n?s 13, Estampa 5 7, 8 - nucleos sobre (o n? 37 é de quartzo 14 e 22 são muito cristais de quartzo 
hialino). assimétricos sendo o n? Sepultura 9 e Sepultura fumado. 
33, 34, 36 - trapézios 13 de quartzo. 11 (Ossárlo) 9 - ponta microlítica. (o n? 33, com base 15, 16, 23, 25 - Objectos de carácter 
cOncava; o n? 36, de trapéziOS. O n? 15 simbólico 
10 - segmento de 
circulo. quartzo hialino). possui uma extensa 1 - ci lindro de calcário 
35 - ponta de seta «encoche. ao longo da com tatuagem facial Pedra polida incompleta na base base menor e o n? 23 é (Sep.9) 
(quartzo hiallno). muito assimétrico e 2 - placa de xisto com 17 - grande enxó de NOTA - sempre que a natureza da matéria·prima 
39, 40 - pontas de seta possui a base côncava. representação de Idolo secção rectangular de não seja mencionada, subentende·se 
de base côncava. 20 - lâmina com almeriense (Ossário). rocha anfibólica com que se trata de silex. 
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